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Europe Direct Bragança alarga 
a rede a três municípios

// Bragança  

Glória Lopes 

 Apresentação da rede e assinatura de protocolos

Para multiplicar e reforçar a 
sua presença no distrito, o Eu-
rope Direct Bragança assinou, 
na passada quinta-feira, proto-
colos de colaboração com três 
municípios, nomeadamente 
Bragança, Miranda do Douro 
e Vimioso, mas há mais dois 
que já mostraram interesse 
em ser ‘antenas’, Carrazeda de 
Ansiães e Murça (Vila Real). 
“É uma região bastante vasta, 
pelo que é importante ter ou-
tros pólos nos concelhos onde 
possamos disponibilizar infor-
mação europeia, por isso mui-
tos estão em bibliotecas mu-
nicipais que assim passam a 
ter informação europeia, mas 
também para podermos estar 
em contacto com os técnicos 
com mais proximidade, para 
organizarmos um evento lá, 
para os convidarmos a virem 

cá”, explicou Sílvia nobre, res-
ponsável pelo Europe Direct de 
Bragança.  

Serviço existe há 27 
anos em Bragança 

O Europe Direct de Bragan-
ça já conta 27 anos de exis-
tência, mas no início a desig-
nação era Carrefour Rural. 
“Nós começamos a fazer um 
trabalho numa altura em que 
o presidente do Instituto Poli-
técnico de Bragança (IPB) era 
o professor Dionísio Gonçal-
ves, e começamos a fazer uma 
candidatura mas a rede foi-se 
reconvertendo, criando cen-
tros com um perfil diferente.  
Não só voltados para o mun-
do rural mas para os cidadãos”, 
acrescentou a responsável. 
Qualquer cidadão pode obter 

informação num Europe Di-
rect desde que o solicite ou até, 
simplesmente, orientação para 
conseguir informação nos ca-
nais oficiais da Comissão Eu-
ropeia via Internet. “Temos um 
espaço aberto ao público, no 
IPB. As pessoas podem vir cá. 
Está sempre um técnico para 
receber as pessoas. Há muito 
material exposto. Às vezes as 
pessoas chegam só para ver, 
outras vezes fazem perguntas 
ou vêm à procura de assuntos 
específicos. Se não soubermos 
responder, podemos encami-
nhar ou requerer essa infor-
mação. Muitas vezes vêm à 
procura de informação euro-
peia, mas está tudo na Inter-
net. Projetos em curso e bo-
letins eletrónicos ”, observou 
Sílvia Nobre. 
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Hoje estreamos o segun-
do mês do verão meteo-
rológico, embora nos últi-
mos dias tenhamos sentido 
temperaturas mínimas e 
máximas muito discretas 
para a época do ano, no 
dia 26 a mínimas em Car-
razeda de Ansiães não foi 
além dos 7.9ºC, no dia 27 
em Vinhais a mínima tam-
bém foi fria, apenas 9ºC, no 
dia 28 a madrugada ainda 
foi mais fria, com Carra-
zeda de Ansiães a afun-
dar aos 4.5ºC. As máximas 
também foram notícia, no 
dia 27, em Vinhais, apenas 
19.1ºC e no dia 28, 16.6ºC e 
Bragança 20.7ºC, em suma 
um mês marcado pela va-
riabilidade constante e sem 
que o verão se tenha con-
seguido impor plenamente 
em toda a região.

No que à monitorização da 
seca respeita, olhando os 
dados a maio, os últimos 
disponíveis, verificamos 
que a nossa região se en-
contrava nas classes “nor-
mal” e “seca fraca” do ín-
dice PDSI do IPMA, sendo 
que a maior parte do distri-
to já se encontrava em seca, 
apenas o sudoeste ainda se 
encontrava dentro na nor-
malidade. De qualquer das 
formas é expectável que na 
próxima revisão, toda a re-
gião passe ao cenário de 
seca e mesmo surja já este 
mês o cenário de seca mo-
derada. Os índices de hu-
midade nos solos desceram 
muito acentuadamente nas 
últimas semanas, para valo-
res muito baixos em vários 
concelhos como, Carrazeda 
de Ansiães, Vila Flor, Tor-
re de Moncorvo, Freixo de 
Espada à Cintra, Mogadou-
ro, Macedo de Cavaleiros, 

Mirandela e Vimioso, os 
concelhos que apresentam 
alguma humidade nos so-
los são Vinhais, Bragança e 
Miranda do Douro.

A bacia hidrográfica do 
Douro mantem números 
muito saudáveis, com uma 
percentagem de água arma-
zenada de 83.7%, mais de 
10 pontos acima dos valo-
res médios para esta altu-
ra do ano (73.3%), albufei-
ras: Alijó (98.9%), Azibo 
(94.8%) e Vilar - Tabuaço 
(91.5%), Torrão (73.3%) 
e Varosa (73.9%), dados 
SNIRH, Sistema Nacional 
de Informação de Recur-
sos Hídricos. 

Nos próximos dias, iremos 
continuar com tempo es-
tável e espero um aumen-
to gradual dos valores das 
temperaturas (apenas uma 
ligeira descida no fim-de-
-semana), tanto mínimas 
como máximas, sem previ-
são de precipitação, ou seja, 
entramos em cheio no pe-
ríodo seco estival. Na pró-
xima semana, Mirandela 
terá máximas entre os 30 e 
os 35ºC, Miranda do Dou-
ro entre os 28 e os 33ºC, 
Bragança entre os 28 e os 
31ºC, as mínimas vão co-
locar-se entre os 12 a 16ºC 
em toda a região. Olhando 
os modelos de médio pra-
zo, pode ser que Julho nos 
traga o calor realmente in-
tenso à nossa região, iremos 
vendo nos próximos dias.

Dada a incerteza das pre-
visões a prazo, aconselha-
mos o acompanhamento 
das atualizações de todas 
as informações na página 
de Facebook e Twitter do 
Meteo Trás-os-Montes.

Márcio 
Santos

“Em Julho nunca a água 
do rio faz barulho.”

// METEO TRÁS-OS-MONTES 

O Ministério Público (MP) 
acusou um presidente de uma 
junta do concelho de Moga-
douro, pelo crime de prevari-
cação e violação da contração 
pública, adiantou esta quarta-
-feira  a Procuradoria-Geral 
Regional do Porto (PGR-P).
Segundo o MP, o arguido 
“concebeu um esquema” para 
ultrapassar o impedimento le-
gal de, enquanto presidente da 
junta, contratar com duas em-
presas de construção civil das 
quais é gerente para construir 
um monumento na freguesia.

Ministério Público acusa um presidente de junta 
do concelho Mogadouro de prevaricação

“Para tanto, e de acordo com 
os indícios recolhidos, sem 
qualquer procedimento con-
tratual, abordou um empre-
sário do mesmo ramo, com 
quem combinou que cele-
brasse o contrato de emprei-
tada com a junta de freguesia 
no pressuposto de que o mate-
rial necessário fosse adquirido 
às suas empresas, o que se veio 
a concretizar”, referiu.
Assim, as empresas do argui-
do conseguiram, através da 
empresa intermediária, efe-
tuar vendas no valor 16.67 

euros, obtendo um benefício 
patrimonial, sublinhou o MP.
“Tendo o arguido lesado os 
interesses da junta de fregue-
sia protegidos pelos princípios 
da legalidade, imparcialidade, 
prossecução do interesse pú-
blico, publicidade e transpa-
rência que, enquanto presi-
dente, lhe incumbia defender”, 
vincou.
Para além da aplicação de 
uma pena principal, o MP pe-
diu a pena acessória de perda 
de mandato. 
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